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?RASIL PREPARAOO,::.PARA .A MORATÕRtA . ., ·. : --~ ;:; ... 

·Se o Drasil romper com o fundo Monetário Internacional .e declarar ~ .. ~rátóri.á'., ·~ 
::>recisará adotar UITlÇl. . "econania de guerra" , mas as conseqliências para -.. 3.s empresas 
e para a ~pulação serão mais suaves do que se acredita. Hoje, a . economia brasi­
leira ~sta.preparada para en!rentar a su~pei;são de emp~stimos cies bai:iqueiros in­
terrec.1.0na.i.s, graças a reduçao da dependencia em relaçao ao petroleo 11I1p0rtado, e 
graças à produ(;ão nacional de ~ças, componentes e matérias-primas antes canpra­
dos no Exterior. A indústria nao pararia com a iroratória, pois hoje importa o 
8quivalente a apenas 7% do valor de sua produção, contra 15% em 1981. O governo 
brasileiro ainda rejeita a idéia da moratória, mas, com as altas dos juros inter­
nacionais, no Planalto o assunto vai deixando de ser tabu. Técnicos da área econô 
mica já admitem que países que suspenderam seus pagamentos ou tentam subordinar o 
acordo êo FMI a seus interesses podem chegar a obter melhores resultados em suas 
negociações do que o Brasil, fiel cumpridor das regras ditadas pelo sistema finan 
ceiro internacional. (FSP - 3/6/84) 

A "FRENTE" OOS DEVEOORES ENVIA CARTA AOS RICOS 
O Itarnaraty confirnou que Brasil, México, Colômbia e Argentina enviarão lll'ffi carta 
aos sete principais paises industrializados sobre a sua dÍvida externa e a rons­
tante alta das taxas de juros. A declaração conjunta dos quatro devedores deverá 
ser recebida pelos presidentes dos sete paÍses ricos antes da reunião de Londres, 
dias 6 e 7. A nota dos devedores levará três 2reocupaçÕes básicas: aspirações de 
desenvolvimento , avanço das tendências derrocráticas e segurança econômica conti­
nental. Os quatro vão repetir, na carta, que os atnnentos das taxas de juros e as 
rredidas protecionistas "criaram um panorama. sombrio para nossos países". (ESP -
2/6/84) 
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GUERREIRO AllI"J:TE A RENEGOCIAÇÃO 

O chanceler Saraiva Guerreiro admitiu que o ~')vemo brasileiro poderá renegociar 
sua dívida externa antes da sucessão presidencial. Desmentindo que tenha tido de­
savenças com o ministro Delfim Neto , o chanceler revelou que m:mterá um encontro 
na próxima sanana com os ministros do Planejamento e da Fazenda, para "coordena­
rem urra posição ccrrn.m1" em relação à renegociação. Em Brasília, o ministro da Fa­
zenda também admitiu que poderão ocorrer mudanças nos parâmetros da renegociação 
da dívida, IIB.S negou-se a adiantar quais seriam elas. Descartou a fonnação de um 
cartel de devedores. O presidente da 'Federaçã0 Nacional dos Bancos propÔs a rene­
gociação da dívida brasileira. (FSP - 1/6/84) 

00 NÃO NEGOCIA D1 BLOCO DÍVIDA DA AMIBICA LATINA 

O Diretor-Gerente do Fundo Monetário Internacional (00) emitiu documento, anun­
ciando que não aceita negociação era bloco da divida externa das nações em desen­
volvimento, princi~te as da .América Latina. A decisão contraria a carta con­
junta do Brasil , Mexico, Argentina e Bolívia, que deverá ser reapresentada quar­
ta-feira em Londres, defendendo a negociação global. A .América Latina deve US$ 
350 bilhões e o Brasil é o maior devedor, com US$ 96 bilhÕes. (0 GLOBO - 3/6/84) 

BRASIL: UM PAÍS ARRUINADO COM A RECESSÃO E PELO FMI 

Completados 17 meses dos acordos com o Fundo Monetário Internacional, o. Brasil en 
tra em seu quarto ano de recessão marcado pela fome, desemprego, aumento da crinU 
nalidade e expansão dos núcleos das favelas. Os números são irrefutáveis e assus:: 
tadores: um em cada sete assalariados paulistanos está sem emprego; são 10 mi­
ThÕes os brasileiros que recebem meio salário mini.Iro; a fome já figura cOJID una 
das dez causas mais freqlientes de m::irtalidade infantil no Estado de são Paulo; au · 
irentarn os saques de alimentos e botijões de gás nos centros de Saúde da Grande -
São Paulo; o índice de rrortalidade infantil r.~s favelas de Belo Horizonte atinge 
os 10% (quase a mesrnc. maí'ca do sertão nordestino). Em pontos da periferia paulis­
tana tem c~Ído a taxa de natalidade porque QS pais temem não poder criar mais f i­
Lrios devido à misér'ia. E no Nordeste devêrão rrorrer, €ste ano, 100 mil crianêas 
:p8r desnutrição e 1 ~ 3 mil por gastroenterite, segundo o ministro da Saúde. (FSP -
28/5/84) 

SUBNUTRIÇÃO DEVE CAUSAR MORTE DE 18 5 MIL CRIANÇAS 

D:Js 3,9 milhões de brasileiros que nascerão este ano, cerca de oito por cento, ou 
se ja, 308 mil, não atingirão o primeiro ano de vida, e a subnutrição será a causa 
associada (início do processo que IIDtivou a rrorte) em pelo menos 60 por cento, 
cerca de 185 mil desses Óbitos . :C:.;;l.,_.L .i....-So.c .. iu.~C~s estão contidas em projeções fei 
tas pelo Ministério da Saúde com base nos dados do Úl tim.':l censo e do compJrtarren=­
to da rrortalidade nos Últirros anos. As chamadas c.ausas perinatais, doenças con- · 
traídas no período de 28 semanas de gestação até os 28 primeiros dias de vida, 
responderão por 35 por cento dos ó~:::tc s i:nfaritis (107 mil). As diarréias também 
~mtarão cerca de 27 por cento destas crianças, ou seja, 83 mil menores de um ano. 
Já as doenças do aparelho respiratório (pneum::mias, gr>ipe, bronquites) responde­
~ão ~r 15 por cento dos Óbitos infantis (46 mil) e as doenças infecciosas e pa­
rasitárias (sarampo, coqueluche, etc. ) serão responsáveis por 5 por cento das rror 
tes (15 mil). (0 GLOBO - 30/5/84) . . -

BRASIL: CAMPEÃO DE INflAÇÃO 

Com a taxa de 8 ,9% em maio (repetindo o mês de abril, depciis de dois meses de qu~ 
da seguida), a inflação brasileira atingiu o reco!De histórico de 235,5%, segundo 
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os dados divul§3dos-reJ.0 Instituto J3rasilei. "D- de ULlJUCIJ.,.;Ql...r-GetÚlio V ar 
gas . SÓ nes·t:e ano --::. té'x:-: ã.~~JJ1'..L:.adé:. ,·'.c.:. :;.:-L:-L:.;;~o j á chega a 60 , 7%. (ESP - 30/5/84f--

INJ: ERI~l-L ;· ;:_; i l/tL2 

O presidente Si:L~s Zn'.:lzc , p:;1o governo , e Juan L€cfii.n, pel os si.1dicatos, decidi­
ram hoje q1;.c a e-.:;ívi.a_não pa.gará durante os proxirros quatro anos a dívida exter­
na_ de 4 ~ 4 bi-1: iofO;;:; d.e do~ .::iY>pp, Os c·<'e-'.°1c'Y'C:-3 int ernacionais poderão receber apenas 
ate . S tet:o d2 25 ~o cla.s divisas obtidas com as exportações. A notícia causou queda 
do dolar :::-i.c.2 pr~;.±12 .i. ~:!.i.f; 0:2.pi tais européias e das cotações de ações nas J:x:>lsas de 
Londres e :!:'i.."'é:l.nk:türr:~ . :S'T!J::ora a c:iÍvida ooliviana seja inexpressiva (cerca de US$ 4 
bilhões), a deci:3d") 00 gc"'E'Y'õir; Sil e.s Suazc dificultará novos 2mpréstirros aos paí-

. ses em desenvolv Ü f.::ntc.. ( ES:iJ - 31/5 / 8 4) 

NA BOLf VI.A ' RfP.ÇÔ:SS ·=rn n.'PA A MORATÓRIA 

J empresariddo rx;J ~,·;ia:n.o não concorda com os termos em que seu governo situou a 
ç_uestão da dÍvi da extej~na, qu~r1do t orrcu a decisão de suspender os pagamentos de 
anorti:zdç:Õcs e j ún::is. /:. Confederação dos Empresários Privados corra.micou que tam­
bém não aceit=i as r;~luçÕ'3s pa."."'c"l as r eivindicações trabalhistas a que chegaram, de 
comurn aco~o, e g:;.:écr~~J e a Cen tr a l Operária Bolivian2. , r.i. começar pel o reajuste 
salariéil de. 130%) i.nse:r.itas m.-:.:11 plaPo de recuperação em que a rroratória constitui 
o ponto-chave . 1\1 J..rgentina , o minist00 da l:':i.zenda afi.rm::lu que outros países pode 
rã.o ver-se obPi gador:> e. suspen:ler os pap:'.3IIlentos de sua dívida ca so não obteriham -
melhores condiçê:es µ:.::'a g:erÍ-la. ( FSP - 2 / 6 I 8 4) 

COB QUER REUNIÃC'· STNDT'..:'/\L DA l1L 

A Central Operiá.':-- ~'.2. ~~~o:U ·;~_2n::: ( COB ) decidiu ontem, em assembléia realizada em La 
Paz, convo::-:é::'.'.' tt c:. .-~.r ::::ontn::. sfr1dical latino-americano para analisar conjuntamente o 
endividarnen-tc da i ·cri 2::-· . I-:m Caracas, Sebastian Ale~tt, secretário-geral do Sis­
tema Ecor..Ôrnico · 1-__-é.~-u~10-·..:uraricsno~ classificou a rroratória ooliviana corro · "uma rrorrien 
t o-chave nc.. hi.stÓ;:-_;_e. :::'.e.. .~'Ilsrica Latina" . E, em Washington, o Departamento de Esta -
cb infoTIIDu ainc~a n:io t .. ~0 recebido confirrPação oficial sobr e c decisão ooliviana­
de suspender o pe.garr.errt:o de sua dívida com os bancos privados. Na assembléia ela 
COB, seus líderes e~lia:b.zaram a irrmrtillci..a. <las pressões dos trabalhadores para a 
decisão do presidente: Siles l uazo. 1 i- '-,.J - 1/b/84) 

YI'ENTADO FERE PASTOFJ\ E :tv1"ATA JORNALISTAS 

Cinco ITOrtos (oito, segundo a agência Efe) e 28 feridos f oi o saldo do atentado 
.'::. oornba o::mtra o co;TSr.da1te m:iJ.itar da or ganização anti-sandinista Aliança Renolu 
ci onária De;-rocrát:i c&, Eden Pastora, cometi.do anteontem à noite em um pequeno -
~:ovoado do Sul c;a J\~lc.:il'água, na fronteira com a Costa Rica. Com as pernas fratur.=i 
.:'as e queimaduras r o t:Órax e rosto, o "Com:mdante Zero11 f oi internado em uma. clí­
nica da capital costarriquenha , mas seu estado não é grave. Past ora estava reuni­
cto com jornalista:; p<:ff\3. .:mun:.iar seu YOmpimento com a Arde, a qual,_ contra a sua 
vontade e cedendo a. pressües da CIA, c:iecidiu unir-se à Força Deno cratica Nicara­
g{lense, f or rrada p-x 8.X-i..:..··rt2gra:-1tes da Guarda Nacional soJ110zista . Pastora garantiu 
que em um mês retc:nei"á os c :-:rr~tes contra o regime sandL . . f t a . (FSP - 1/6/84) 
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NAS VÉSPERAS 00 ATENTADO A AVJEAÇA DA CIA 

Venceu quarta-fejra o ultimato dado pe la CIA à Aliança Derrocrática Nicaragllense, 
organização an!i-sandinista que tem entre seus chefes Eden Pastora, para que ela 
se integrasse a ~-L:H,, f ormada por ex-sorrozistas, infonrou ontem o jornal "'lhe New 
Yo:sk Times 11 

• F'0 ;.K\ '-' Cier .. :Jis se tomava pÚblico o atentado realizado contra Pastora, 
o unico qw2 rcch :· c:én."êt a pr opos1:a dos serviços secretos americanos. Apesar de o 
ex-sandinista "Zcru 11 t1~l.-. afirmado que nunca recebeu ajuda da CIA, esta sempre sus 
'!entou os dois pYcpos rebeldes, inform::)U o "New York Times". E, segµndo o jornal~ 
e justamente >"'lsc.acla. no poder de corter esta ajuda que a CIA pressiona os dirigen 
tes da Arde . (0 GLOBO - 1/6/81+) -

OS REBELDES DA IECARÁGUA UNEM FORÇAS 

Os dois pri11cipc'1iS gcUJ:)OS -:.1--.:.c lüta:n rara derrubar o regime Sandinista da Nicará­
gu.a decidiram unificar suas forças, apesar da oposição do líder p,uerrilheiro Pas­
tora. A informação f oi divulpada ontem por porta-vozes da FDN, que opera a partir 
de Honduras, e d.a _L\rcle, a organização liderada PJr Pastora, baseada na Costa Ri­
•"E . (FSP - 31./S/ Bi~ ) 

FROTESTOS CONTRA A VENDA DE ARMAS PARA ATACAR A NICARÁGUA 

ün m:mifesto~ ãssinado por várias entidades de classes em são Paulo, foi distri­
buído ontem pedindo o cance lament o da venda dos aviões para Honduras. "Não quere­
rros um dinheiro ganho à custa de um povo imão . Que este negócio clandestino e 
irroral seja desfeito . Que o Brasil se wn à França na limpeza do porto de Corin­
t o, mantendo· s e fie l às suas tradi ções de uma i:olí tica externa independente e le­
gal." Este é uo t recho do documento) endossado p:::>r entidades corro a ABI, Cut, 
Conclat, Sindicato dos J orna1istas, Centre das Mulheres Brasileiras, repudiando a 
venda .dos aviões. O documento também afirma que "Honduras está transforneda numa 
base militar r:cT ...... t e-w.erican.:i. p:::i.ra ataque à Nicarágua. Vender annas a Honduras nes 
te oomento equivfu..e , concretane..'1tE., : .. 0 

.. -'.:J.c:ar a Nicarágua nesta guerra não declara 
Ga., ilegal e i njus·t a qr;,e o 2overno Rear:an trava contra a revolução sandinista". -
(ESP - 30/5/8q) 

FDN OCUPA CIDADE DA NICA~GUA 

Rebeldes da FDN 8CJparam ontem por quatro horas a cidade de Ocotal, a 220 km a no 
roeste de Manág;ua, d~struindo as instalações da rádi o local e vários prédios do -
governo . Os r ·eh:::ldes atacaram logo depois de a junta sandinista anunciar que rea­
lizará l::llC .. grande ofE'r:siva 2ITl t odo o país, nas próximas semanas, na qual tomarão 
parte rnilhares de so l dados. (ESP - 2/6/84) 

CJA MANTERÂ AÇÃO CONTRA NICARÁGUA, AFIRMA O "TIMES" 

A CIA pretende manter agentes em operações em sua guerra encoberta contra a Nica­
rãgua até outub1u ape sar ms c:;·::.'.<.; c~~-::3:: .. ~icJ.s de que seus fundos se es!7,0tarão a 19 de 
junh:J, disseram funcionários ao i:pverno. Os mesrros infomBntes acrescentaram, po­
·"."-êrr1, que a crc~ estâ atualmente sem dinheiro para o envio de amas ou para pagar 
os gruPJS anti-sandinistas , embora ainda tenha recursos suficientes para manter 
~gentes norte-arI12ricanos na América Central. Por outro lado, influentes congres­
sistas norte-211lerica..i'1os têm declarado que os rebeldes nicaraglienses têm JIE.terial 
suficiente para continuar co~1ba~endo ourante certo ternpJ. (FSP - 31/5/84) 
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MANAGlA AM lli!c:?A L'IOR.T:S DB-2'ütH<E:SE:! .1 JE~ TT1<!NJ't.'r'/\ ~-"LI.~ ........ 

O Exérci to san.di.rtista l::ombardeou e conseguiu-desrnarrt:ela:r-o de ..combatentes 
da Força Derocrática Nicaragliense na fronteira conN:bnduras, provocando a rorte 
d 200 . ' 1 d . ~ t Minis' t... . da Def - li e _ i-isr ic_._ es , lili:-omou on em o erio esa.... A operaçao--nicaraguense 
contra os n--~bcldes ocorre no mJJ'Ile11t~ em que a FDN, integrada ~r ex-gua.rUas-SOTID­
zista~ 7 ap'.)iada pelos Est~9os Unidos, está.anlll}ci.ando urra grande ofensiva para 
as p~Y..l.!llaS sema."'las ein i..-iegioes urbanas da Nicaragua. O reduto guerrilheiro foi 
d~scoberto na.s proximida9es de San Jose Bocay, na província de ·Jinotep;a, 180 qui­
lomei..-ros ao .nor t e de :V.:anagua. O Exército sandinista conseguiu expulsar os rebel­
des E:: ap-t'E'e.nde.J.."' grande quantidade de a.Y'JIB.s , mas os combates ainda continuam na re 
gião, onde os gusr:'.'ilheiros centram seus ataques a pequenas cidades, cooperativas 
e cEntros de benef iciamento de café. (FSP - 29/5/84) 

RF'..P..C;A.1I t-'.Ff ;·:::-·!:·.u: CIA FABRICOU AS MINAS USADAS CONTRA NICARÁGUA 

Foi a CJ.A q11e) com a ajuda da Marinha arrericana, produziu as !Til.:as que explodiram 
F:>cerr~í:merr1:e cm três ~rtos nicaraglienses, destruindo e avariando navios, af irnou 
ontem o 11Ne>·/ Yo~k Tir.nes". 0 e1.lnc.o "-' jornal , fontes do Governo revelaram que as mi 
nas for am pre:ç,a.r2.das pelo Grup'.) de Arm:unentos da CIA, com pedaços de canos rect.e.ã 
cbs de explosivos e cetonadores ·magnéticos fornecidos pelo Centro de Testes de ftr. 
nas Navais de Silver Springs, Maryland. A infonnação contradiz declarações do pre­
sident e Re.a.ga~ à TV irlan.desa, quancb destacou que as minas colocadas na Nicará-­
gua eram "de f a.i')l."icação artesanal", deixando implícito terem sido pn:x:iuzidas pe­
los guerr:"!..J.J1ciros ai.-iti-san.dinistas . (O GLOBO - 2/6/84) 

HOLP1HDA AD U\ Dl.CISAO SOBRE EUROM!SSEIS 

O governo da Hola;1da adiou para novembro de 1985, a decisão de permitir ou não a 
instalação cie 48 mísseis nucleares Cruise em seu território . Ao mesrro tempo, l_X)­
rém, afinnou que, caso··a URSS continue a aune.ntar seu arsenal de fop.uetes SS-20, 
aceita.rã a.s r1ovas armas. O premiê LuL.l:i~'a disse ainda que a construção da base J..'C. 
re os mísseis vai continuar. ri ar\iamento pode alterar r:'S planos ·d.::i otan ce insta-= 
lnr· 572 mí0seia ?ershing- 2 e Cruise na /J.einê..-'"'iha Ocidental, Inglaterra, Itália, 
Bélgica e HolandA até 1986. A. decisão está sendo considerada COJOC) uma vitória dos 
pacifistas que se opunham à instalação dos misseis. (FSP - 2/6/84) 

HAITIANOS ;...~.Zil1 MARCHA DA FOME E POÚCIA MATA ~S 

Tropas do goVe:".'no abriram fogo contra a falta de comida, terça-feira à noite,_ em 
::::ato fui tiéii":o , cJ. segunda cidade do Haiti, provocando a rrorte de pelo menos tres 
pessoas (de .:..:Drdo com as informações ::-.f~ciais-) e mais de 50 feridos. Moradores 
entr-evistados por telefone ;;x:.::.c:.. a.e,~:r.:....: : c~--.:t...:'s afirmaram que o número de rrortos 
é superi or a lO , A c i dade estava ontem completamemte ocupada pelos soldados. Os 
p-rote.stos , q 1.e r"Bun.iram praticamente todos os 25 mil habitantes .da ~idade? ~~ 
-r-:om qu:indo e p~~2feito denunciou q·.:e alimentos doados ~la organizaçao religios~ 
Care estava.!'. se:ndo vc11dir.b;-,, i ... n.::n_i_} .-... :'-: c:-i;·~ 2 :;;:cr funcionarios cto governo, ao inves 
;je ss rem d:.::..-t:.. ili:.Ídos ~ p'.)pula1,,:;;;. Simultaneamente, os roradores descobriram, com 
revcl tc1., cp8 .me. parte desses mantimentos era utilizada coro raçª° para animais, 
ro sublrC'bio c..e Grand Pl.-.é. O sangrento protesto em Caro Haitiano e o se~do desse 
til_X) que ocor re no país em menos de urra semana. No d~ 24 de rra~, o Exército a~ 
sumiu o co:rrt:rc l e da importante cidade de Gonaives, al_X)s quatro_ dias de protest<?s 
oontra a l:::ruta.l.ida.d.e ~licial, a falta de alimentos e a elevaçao do custo de vi­
da. (FSP - 3 '.L/ S/8tf) 
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IGREJAS 

BISPO DENUNCIA O GENOCfDIO NO NORDESTE 

"Calcula-se que ao caJ::o dos cinco anos de seca será de dez milhões - um genocí­
dio! - o número das vítimas fatais da atual catástrofe superior ao conjunto de 
todas as guerras travadas ao longo de t oda a história ~este Hemisfério." A denún­
cia é de dom Manoel Edrnilson da Cruz, vice-presidente ljE!gional da CNBB e bispo-au 
xiliar de Fortaleza, ao analisar o que restou do Nordeste, depois de cinco anos -
de seca. A existência de 35 milhões de crianças prejudicadas pela desnutrição e a 
subsistência de milhões de brasileiros em nível de miséria absoluta preocupam as 
Forças Amadas, que consideram o assuntc. um problema de segurança nacional. ( FSP 
- 3/6/84) 

"ESTADÃO" DENUNCIA PIANO SUBVERSIVO DA IGREJA 

Com o título "Invasões das terras, o plano progressista11 o tradicional jornal pau 
lista O Estado de São Paulo iniciou UJl1i3. série de reportagens sobre a atuação da -
Igreja nas invasões no camJ_:;O e na cidade . A seEUir reproduzi.nos para o leitor do 
Aconteceu trechos da primeira dessas reportagens: 
"As invasões de teTas representam UJl1i3. nova ameaça à estrutura fundiária do País 
e na rraioria dos casos são incentivadas pelas poderosas or ganizaçÕes da chamada 
Igreja progressista. A luz da Teol ogia da Libertação , padres, agentes pastorais e 
sindicalistas pregam a refonna agrária inediata e à força, corro única forma. de 
pressionar as autoridades e os proprietários de t erras. A palavra de ordem não é 
rrais diálogJ para o atendirrento de reivindicac;Ccs, mas sim a conquista da terra 
a todo custo. Essa pregação volta-se também contra a Igreja tradicicnal. Seja a 
Comissão Pastoral da Terra, a Comissão Pastoral Operária, a Comissão Pastoral da 
Saúde ou a Comissão Fastoral Social, o rrov.imento cresce combatendo a Igreja tradi 
cional e incentivando a rrobilização das classes em entidades cujas responsabilidã 
des jurídicas nunca ser: devidamente explicadas. Os tentáculos dessa filosofia nã0 
se limitam às terras rurais. Pregando o princípio da forma.cão de UJl1i3. nova socieda 
de, eles chegam às cidades, estimulando invasões e depredações de prédios pÚbli-­
cos ou privados, gerando saques e confrontos com a J_:DlÍcia. Está também nos lares 
"defendendo" os interesses das empregadas domésticas e nas fábricas participando 
das discussões entre patrões e operários". (ESP - 1/6/84) 

VATICANO OBSERVA OS SEMINÁRIOS DE SP 

Os seminários da Arquidiocese de 3~c r aulo estão sob ctservação direta do Vatica­
m. O cardeal-arcebisJ_:D de Colônia, Josef HOeffner, integranile da Sagrada Congre­
gação para a Educação Católica, está na .cidade desde sábado com a missão de det ec 
tar exatamente até que ponto a Teolq:,ia da Libertação - com sua análise marxista­
da realidade - está influenciandc a formação dos padres ordenados r.a Capital. A­
lém disso, o cardeal alemão observa também um novo conceito de f orma.cão sacerdo­
tal, mri to difundido em são Paulo, e que estaria preocupando a Santa Sé. Trata­
se das Casas de Fonnacão , pequenas corrn.midades compostas por 10 ou 12 seminaris­
tas, assessorados por um saceniote, que , mesrro antes de ordenados, desenvolvem 
trabalhos pastorais junto ã fDpulação. Até apora, a visita do cardeal alemão ve.rn 
sendo cercada de muita discriçao e , oficialmente, nenhum integrante da alta hie­
raniuia da I,greja, em São Paulo , admite seu carát er de inperência no funcionamen-. "' . -to dos senu.narios e das Casas de Forma.çao . Em conversas reservadas, contudo , f on-
tes insuspeitas af irm3m categoricamente não ter qual~uer dúvida de que a Teol ogi a 
da Ll.bertação e as experiências com o chamado "serninario aberto" preocupam o Vati 
cano, a ponto de provocar o envio de um observador. (FSP - 30/5/84) 
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Ci~SB PARABENTIA- A DECIS.i'\G IOS DEFtJI'AiúS 

O presidente da Confer>ência Nacional rlr:s Bisrx:is B!'asileirJs, I'bm Ivo LDrscheiter , 
parabeni zou a Cornissao de Constituição e Justiça da câ.'TI:3.r'a dos Deputadcs por t er 
recusado o proj eto de ~Lei da deputada Cristina Tavares (PMDB-PE) l egalizando par­
cialmente o aborto . J\ r-c~ e:i.ção aconteceu ont em, no mesmo di a em que a CNBB divul­
~u o documento "Em prol àa f éunÍli a e em defesa da vida" . Nesse documento , os bis 
pos af.irm3m não ignor aY' 11 a dramâtica situac3.o das mulheres vítimas de abortos -
clandestinos. Insistiims , entretan-t.:o , em afirmar , para evitar os equívocos exis­
tentes, que a solução desse mal não se encontra na l egalização do aborto , o qual, 
corno se confirma pela experiência de outros países, aumentou o número de abortos 
l egalizados e nãc dimir:;_iiu o número de abortos clandestinos 1

'. CFSP - 1/6/84 ) 

D. IVO RECLAMA DA PFOT ·· T. ".0 1' '{_El,:'"<"::!OSOS 

O presidente da CNBI3 , D. Ivo l.Drscheiter, queixou-se ontem ao presidente em exer­
cício , Aureliano Chave<;~ sobre o indeferimento , pel o I tamaraty, 11 sem nenhuma jus­
tificativa" , dos pedidos de entrada no Br asil de quatro rronf-eS da Ordem dos Cartu 
chos, e oito irmãs clar·i3s...is, qu~ .Ll"'laffi atuar respectivamente em Santa Maria CFS) 
e Nova Ieµaçu (RJ), sendo ambas as ordens contemplativas . A nepativa ve.rn-se repe­
tindo desde setembro do ano passado , sefU11do o bispo . E os religi osos atuariam, 
apenas, na atividade pastor al, sendo <::t:.e as clarissas vivem reclusas. CESP -
31/5/84) 

D. EUGÊNIO E .A INVASÃO DA CPI' 

A Arquidiocese do Rio de Janeiro divulf:OU not a ontem af irrnando que "o senhor se­
cretario do Est ado de Just i ça solicitou, [Dr t elefone , que o cardeal arcebispo 
(d . Eup.:ênio Sal es) des irnasse Uffi:3. pessoa para acompanhar a dilir ência na sede C:2 
Comissão Pastoral da Terra" . ''Desconhecendo" a existência do Ór r,ão na arquidi oce­
se , d . Eugênio SU8eriu que o pedido fosse dirir-ido 11à secretari a per al adjunta 
da Comissão Brasileira de Justiça e r-ctzn . Segundo a not a , 110 cardeal-arcebispo 
não assumiu e não assume qua:i.quer r esponsabilidade r el ativa à diligência ef etua­
da na sede da Comissão ?astoral da TE'rra. A CPI' , Ór gão anexo à CNBB , possui dire­
ção própria. Sua Eminência desconhecia a existência de uma sede da instituição 
instalada no t erritório da arquidiocese do ~o de Janeiro , cujos problema.s fundi á 
rios são devidamente atendidos por uma equipe de advogados ciG. a ssessori a jurídica 
da Pastoral de Favelas". (FSP - 29 /5/84) 

PJIDRE É CONDENADO A CHIBATADAS NO SUDÃO 

Vinte e cinco chibata~hs ~fl '-'-'rpo i , 30 dias de prisão e Uffi:3. multa em dinheiro 
foram os casti[OS e:-ifrer:.tados pel o padre italiano , Joseph Manara , condenado no S~ 
dão pela posse de Uffi:3. paiY'afa de uísque , 16 de vinho e U11él caixa de cerve ja. Mana 
ra foi o primeiro es"::ran p:eiro sentenciado a tal tipo de punição , desde que a l ei­
reli giosa islamita. foi in::-rcé_:.=.i.c:.a c;n set embro passado para arrasar qualquer t en­
tativa de prazer etÍlico no pais. (FSP - 1/6/84) 
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TAABAI.Hi\CORES RURAIS 

UM ESCANDALDSO CASO DE GRILAGEM DE TEFRA NA BA 

nUm triste episÓdio que depÕe contr a a honor abilidade de urr juiz que se presta a 
chancelar uma autêntica srilap8m. ,, t s f:, iJ.:: , :_ 1éil câmara cível do Tribunal de Justi­
ça da Bahia definiu o mais escandaloso caso de p.rilaf'em de terras que se desenro­
la na I3ahia, no qual um juiz e três grandes empresas - Econômico ~pastoril In­
dustrial S.A. (do grui-::o Ec-onômico), Olvebrã. - Az.r,ropecuári a Ltda, (principal indÚs 
tria gaúcha de Óleo de soja) e I trul - InDbiliário Terrenos Rurais e lrbanos Ltdã 
- se. uniram ao "grileir")n mais famoso do Estado e ex-membro do extinto "Esqua.ctrão 
da Morte" da Bahia, Airt0r. Ncues Mour a , para expulsar de suas t erras urna. dezena 
de legít.im:Js proprietários de áreas no distrito de I guira, no municípi o de Xique 
Xique, no sertão baiano . O objetivo é transferir para estas empresas, e para 
AÍrton Moura, a ;ropriedade de 40 . 200 hectares de t erras situa.das entre o rio São 
Francisco e o rio Verde 12 que se~:-?.o beneficiadas pelo projeto de irrigação do Bai 
xo de Irecê, do Ministério do Interior , destinado a produção priJlcipaÍmente de -
f eijão (a região é o pÓl o maior produtor de feijão do Nordeste). São, portanto , 
t erras f érteis e altamente valorizadas, que despertaram a cobiça dos grileiros. E 
para consegui-las, val em-se de pressões que ·estão sendo f eitas em duas frentes ce 
luta : urna., através de ação cível, classificada pelo prÓpri o Tribunal de Justiça 
da I3ahia, corro 11autêntica gril agem com chancel a judicial"; outra, a violência pu­
ra e simples, ou seja , ameaças de rrorte , destruição de benfeitorias e invasão de 
:fazendas cem o auxÍlio ·de j af'Ul1ÇOS arregimentados em t odos os Estados no Nordeste 
e bem armados. (ESP - 3/ 6/ 84 ) 

_l\PANHADORES DE LARANJA FAZEM ACORDO 

Js apanhadores de l aranja da r epi ão de Catanduva (SP) assinaram acordo para a sa­
f r a de 1984, em reunião realizada no posto rep:i onal do Ministério do Trabalho , em 
Catanduva. O acor do baseou-se no de BebedourD , que prevê o paGamento de Cr$ 210 , 0G 
a cada caixa colhida , sendo Cr$ 144 , 00 par:os ao apanhador com o repouso semanal 
remunerado de Cr$ 24,00 , e o saldo - Cr $ 42 , 00 por caixa - será pago no final da 
safra, como 139 salário , indenização e férias. fiD acoroo foi acrescentada Uffi:3. ou­
tra cláusula que det ermina que , em caso de .J.cidente no trabalho , o apanhador de 
laranja não sofrerá redução em seu salário , que será complementado pelo emprega­
dor, com_ base na média mensal, depoi s de paf--JS os 70% do Funrural. (ESP - 3/6/84) 

CORTADORES DE CAfJA DECI DEM ENTRAR Il1 G.'illJE EM CATANDUVA 

Dn assembléia rE.,1lizada ontem, em Catanduva, cortadores de cana da rep:ião de Bau­
ru decidiram entrar em greve a r,artir de ser;unda-feira. A paralisação dever á abr2r_ 
ger 12 mil bSias-frias dos municípios de Urupês, I birá, Sales, Uchoa, Novo Horizon 
te, Palniares e Catanduva . El es reivindicam Cr$ 1. 500 por tonelada de cana cortadã; 
mas os usineiros não c::ncorda.rn . On tem, o secretário das Relações do Trabalho, .tu­
mir Pazzianot:to , observou, contudo , que a decisão t omada pel os trabalhadores ainda 
não é definitiva e que .=- s negociações prosseguiam em "bons tenros", acreditando 
num entendiirento entre as partes. Caso seja deflagrada a [1'€Ve , infonrou que a Se 
cretaria deverá interferir nas nevociações, a fim-de "aparar arestas" e f azer pre 
valecer o acordo firmado em Jaboticabal, que estabel ece Cr$ 2.100 ror tonelada ~ -
incluindo outros benefícios. Os :-azcndei ros da região de Barretos e Guariba, ape-:­
gando-se ao texto do acoroo recentemente finnado com os cortadores de cana, deci­
diram ef etuar pap:amentos mensais, e não mais sem:mais. Isso , ser;undo o Sindica.t e 
l1os Trabalhadores Rurais de Barretos, trará dificuldades aos cortadores. O sindi ­
cat o quer que os fazendeiros concoroem com a inclusão de outros itens, coID::) a pt_!'. 
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missão para que o cortador que estiver trabalhando na cana de primeiro corte , em 
que os caules são ma.is &"'Ossos e nurr.erosos - apenas enfileire o produto, desobri­
gando-se de arrontoá-lo. (FSP - 2/ 6 / 01 ·. ~ 

D1 NOVO HORIZONTE, 4 MIL BÓI AS-FRIAS ESTÃO PARAOOS 

Continua ~ greve iniciada na Última quarta-feira, em Novo Horizonte (SP), por qua 
tro mil roías-frias . On.te.rn cedo ~ reunidos em assembléia-geral, os trabalhadores -
apresentaram luna nova prDposta aos usineiros. Atualmente, os cortadores de cana 
ganham Cr$ 122 .275,49 pori mês e querem gai"lhar Cr$ 170,00 a Cr$ 350,00 por metro 
linear cortado, vru iar:.dc a i rnp:>rtância de acordo com a idade da cana. Em Teodoro 
Sampaio, na região do Po~-rtal do Par-anapanem:i. (SP), os bÓias-frias reiniciaram a 
colhei~a de cana com seeurança ~ crrt:.' -::: .; ~~;;no ; depois de conseguirem acordo com os 
empresarios, garantind".) c-n = ~·== ~- :._ '.. ~. :, :., ._, ~ c;c; po:c tonelada de cana de dezoito 
meses e Cr$ 1. 450 ,00 paio. cana soca . A esses valores são acrescidos o descanso se 
manal, 139, férias e ont;::->a s vantager1s , resultando num ganho de Cr$ 2. 100,co por­
tonelada de cana . Os cafei cul tores de Franca (SP) ficaram de responder dentro êe 
dez dias às reivindic2.ç- e:> fr ~ -'="::' - :.- - ~ - ':~~ ..:! "' - - ::::,."ias que entraram em greve parcial 
na t~-feira. Os tra.balh2doL"~:;:; pl eiteiam Cr$ 10 mil fixos por di a (hoje recebem 
em rrsdia Cr$ 5.500 , 00 ), registro em carteira, pagamento de férias, 139, indeniza-

. çÕes m término da safra , transporte t7'dtuito e em melhores condições e forneci­
mento de f errainentas. {FSP - 1/6/84) 

APANHAroRES DE CAIB TAMBÉM PARAM PARA OBTER REAJUSTE 

Cerca de 500 bÓias-·f ria s que trabalham em fazendas de café no municípi o de Franca 
entraram em greve cnt em. Eles reivindicam melhor remuneração , re.r:istro em cartei­
ra, domingo remunerado~, féri as , 139 salário e melhores condições de transporte. O 
~s~dei:ite 90 Si::dicato dos ~lhe.dores 1:-~ai~ :e Franca . af irmo'-:1 que " se essas 
rei vmdicaçoes nao forem at e:..'1didas , a pre\ ' J. sao e que o rrovlJilento ll'a crescer em 
Franca e atingir• a região ~ pois o p~:: ~, -:::l .;;;:;t:Í cm situação difícil e acordou para 
os seus direitos com as greve s de Guariba e Sertãozinho". Em Mirassol, o Sindica­
t o dos Trabalhador es Rurais envi ou um abaixo-assinado ao secretário C:a Agricul­
tura pedindo que o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço não seja estendido ao 
trabalhador rural . Para o presidente da entidade, "o FGI'S t em sido urna. péssima 
experiência para ::i ·traJJaL'1ador da cidade e sua introdução no meio rural seria una 
catástrofe, dada a falta. de f crm:lçã0 do empre~é'; ;_ado, sendo que os dep:)sitos não 
seriam feitos , poucos t .ccbalh.adores o sacariam devido à burocracia. Os cortadores 
de cana do Pontal do Parana:panerra f irmaram acordo com os usine iros na base de 
1. 500 cruzeiros por tonelada cortada , que acrescidos de outras vantagens corro cin 
co :ruas por pessoas, descanso sernar.al remunerado , 139 salário e f érias scben pa--
ra 2 .100 cruzeiros. cr~sp - 3 0/5 / 8 ~, ) 

SINDICATOS ANALISAM SITUAÇÃO ros OOIA.C:-FRIAS 

Presidentes de sindicatos e~ -i:-~.~-.l'1:_·::----2 c. :~.~'"'ai.. '3 de t odo o Estado iniciam hoje 
uma reunião em Agudos, perto de :::.::....r:-,J. (Sf') , ::- f.r-::i fazer uma avaliação da situação 
dos l:Óias-frias da can.c."1 e da laranj a , que r€cent ement e fizeram greves por irelho­
res salários, carteira assii-iada, 139 salário , f érias e assistência ~cica. O en­
contro é patrocinado pel a Federação dos Trabalhadores do Estado de Sao Paulo e 
redigirá um docurr:.ento com a avaliação f inal do rrovimento e com ~s ~ivindicações 
íl_Ue ainda não fora.'11 atendidas pelos fazendeiros e usineiros. "Nao sao acordos 
esporádi:.:-os que vão :oesol ver os problerras econômicos de 400 mil l:Ói as-frias. 9-~ 
vimento ainda estâ em f a se en"'rionár::..a , :ras o que se conseguiu em algurras regi oes 
foi um verdadeiro avanço que deve ser estendi do a t odo o Estado" , afirrrou o Presi 
ente do Sindicato de Ba~atais , (0 GLOBO - 30/5/84) 
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uiJ~AIX) PRORROGA PRAZO PARA GARIMPEIROS Il1 SERRA PElADA 

O Senado aprovou, ontem, projeto d.o pr esidente Fi[Ueiredo , com alterações feitas 
na cârrara, autorizando a prorrogação da exploração do p:arÍJniXJ de Serra Pelada pe­
l os 80 mil garimpeiros que ali se encontram. A aprovação foi p:Jssível meciante en 
tendimentos entre as lider anças partidárias. O PMDB exigiu, para não obstruir a -
aprovação do projeto, que o PDS concordasse também com a liberação de um emprésti 
no externo de .60 milhões de dól ares cm favor do Estado do Pará . Essa prop:Jsta es:­
tava autorizada desc'e 19'/9, IT12.S at é .. :..qui vinha sendo retic~ pelo Senado porque 
prirreiro beneficiaria o goven1ador 1\l21ci d ~\Tunes (rompido com o executivo federal) 
e agora Jáder ?,a:r.balho , do FMDB. (() Gh'JDO - 1/6/84) 

GARIMPEIROS Et~CONTRAOOS MORTOS EM RO 

Sete garimpei-ros foram c-r.cont~ados rrortos no interior da Mineração Brasiliense, 
do grup:J Brancan, no Interi or de Rondônia , sefillldo inforrrou ontem em Porto Velho 
o advor;ado João Leal, f'.x-delefado de homicídios desta capital. Há 15 dias, quatro 
garimpeiros que extraíam cassi t erita clandestinamente da mineraçê:o Jacundá, tam­
bém pertencente ao grupo Br ascan, for am espancados. Deputados do PMDB e do PDS 
tentaram entrar na mineração para averiguar as denú.11cias de existência de Ui-na p:J­
lÍcia particular, ITBS f oram barrados. (FSP - 30/5/84) 

CONFLITO NO PARÁ FKl FERIDOS 

Um novo choque entre proprietários e ocupantes de t erra ocorreu no Pará: dois 
funcionários do castanhal Eba Es:p=rança, e.111 Marabá, foram emboscados por um grupo 
de lavradores e ficaram feridos, um deles em estado grave . Outros -:C: s funcioná~ 
rios desapareceram. O dono do castanhal , coronel reformado Ed Castor, diz que os 
invasores entraram na propriedade para roul:ar a produção de castan.íia deste ano. 
(FSP - 31/5/G.4.) 

MOVIMENTOS SOCIAIS 

DESEMPREGAOOS FAZD1 PEDÁGI O NA ZONA LI:SIE 

Grup:Js de desempregados de 22 bairros de. zona Leste de São Paulo realizaram on­
tem, durante duas hor as e meia , várias manifestações com faixas e cartazes ao lon 
i?P da avenida ConseTheiro Carrão , reunindo cerca de 50 Cl .pessoas. Junto aos semáfõ 
ros, os m:mif estantes , coordenados pel a Pl enária dos Desemprer,ados da Zona Leste-; 
rmntaram grupos de pedá~io com o obj etivo de arrecadar fundos para a realização 
de várias atividades , entre as quais UIIR passeata at é o Palácio dos Bandeirantes. 
Essa campanha está sendo articulada junto com a Pl enári:l -·stadual dos Desemprega­
dos , que prepara a proxi'IB. pass<-ata cm direção ao Palácio dos Bandeirantes. Além 
disso, conta com o a:r;:oi:J de comunidades de base da I ,t;rej a . A intenção dos desem­
p~gados, no se[!-UI1C.o semestre, depois de várias outras manifestações , é l evar ao 
r;overnador Montoro 1..llffi pauta de reivindicações contendo 15 itens, entre os quais 
o auxílio-alimentação, passe:desemprego, não papamento de taxas de água e luz e 
-,-ngelamento dos preços de generos de primeira necessidade . Segundo o rr.anifesto 
da Plenária da Zona Leste , que congrega o rrai or número de desempregados da r·-:ipi­
tal, t odas as reuniões anteriores com o governador , o secret ári o do Trabalho, o 
:;.:: ::>ef eito, deputados e outras autoridades não foram suficientes para que um mÍnirrD 
de reivindicaçÕes fosse atendi do . (FSP - 3/ 6/ 84) 
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FAMfLIAS QC'E~.::1-'l NEGDCIAR COM PREFEITURA TERRENO INVADIOO 

EintoPa TE:~-: ,·i.J::..~ r.ova investida polic i al - corro a que ocorreu anteontem à tarde -
as 60 f arnü_ias que , di a 21 , invadirdffi um t e_Y'eJlo particular na esquina da antiga 
estrad;1 <::.,:_ P;::in;L'lciros com a estrada da Varginha, na regi ão de Int erlagos (na ca­
pita l p.=-.t;liõ::ta) pE'.nnanecem na á.rea. Continuam a construir seus barracos e esperam 
n<~gccici .... cor;•. a Pr-::feitu-ra urra área que possam ocupar , "porque ninguém aqui tem pa 
ra onde :\::_,., . :..Jc :cinal da tarde de anteontem, os invasores resolveram sair à rua -

!! ·· - - - • • . - -para str· s ~_ ,_,;_ll:t:2I' as émtoridades sobre nossa fltuaçao" houve re:;_)ressao pJlicial , 
que ele~~ co--.s.id..:.n=i.ram i;muito violenta". Alguns ficaram feridos . Representantes da 
.l?rBfe:i.D.rm :1._i.:.1-::a. mo apareceram para negociar e , ontem, apenas ') deputado Diniz e 
~ veree.cc:· AJ... :c::; j <Jmbos do PT , estiveram no local ) para dar apoio. Os invasores 
denu1.1cia:raD ::::u-c:::ias agressões durante a ação policie.l: IraÍldes S2..ntos , ~ávida d0 
cir,cc ::1-:::c; 3 '.C.: ~ ,..., Antóni a Silva f oram atacadas a socos e pontapés , a segunda até des 
ITEiar , ( [ 3!? •· 1/o/84) 

J1JIZ CONDIJ,JA DNH POR REAJUSTE ILEGAL 

Uri w.upo de 20 mu·tuários de S:::.8-'.:01'2 Financei::.--o de Habitação , de Natal (RN), tive-
1"3.ffi ganho de causa na justiça em processo que ITDViam contra o DNH e a Caixa Econê 
2ica Federal, O juiz f ederal Augusto Del gado considerou procedentes as queixas -
dos mutuários, determinando a suspensão do pagamento das prestações , recisão dos 
.. xmtratos e i.r:de.nização no valor de 100 UPCs , cobradas a rra is nos contrat os . A de 
cisão judic ial. foi baseada no princípi o l egal de que o reajuste das prestações -
: J.o l.ieve:n ult-c'apassar a variação do salário mínirm no período . Para o advogado 
:-~uQ irnpstr::Yl ê.s 0:ções , 11 a própria cartiJ,ha do DNH mostra que o Sisterna Financeirc 
c\2 Habitc.çC:o está reajustando suas prestações acima do permitido pel a l e i" . <FS1 
· :1./ G/ 8t.;.) 

MOVIMENTO SI NDICAL 

OS PEÕES FAl.Ai-1 DA REFRESSÃO NAS FÃbRI CAS 

l nea1á roca~ peão !" é o t:Ítulo do sç livro da série "Cadernos do Trabalhador", pro 

1 duzida pe~.o G:'·.:iupo de Educ.ação Popular GEP da Urplan - PUC/SP . !' a ssunto é a re- -
ri.ressão nas Úillr:i.cas , um dos ternas atê hoje considerados "maldi t 0s" e , por isso , 
;:x)uco d:i.s:.:·J.-t::i:::i.J no Brasil . Mas a principal característica dest e caderno , à serne­
lllilllça dos a:rteri or es , é que el e f o i produzido conjuntamente pel os pesquisadores 
do GEP e pelos trabalhadores, a partir das suas experiências e com a sua própria 
b_nguagern. Desde 1979, o Grurx.> àe .tá ... 1..;ação Popular vem desenvolvendo um trabalho 
ligado ao rrovin2nto sindica l e ropular . Entre 1979 e 1 982 f oram produzidos quatro 
cadernos: 11 L~-1 dias de resistência e luta" , sobre a greve dos metalúrrJcos de São 
I:'ernar do cb Campo de 1980 ; " Forjando o aço , for.jan,-!o a luta11

, sobre os grupos de 
fábrica; "A força que nasce de nSs 1 ~ , s ,bre a or r::anização cios movimento~ de ba~ 
nc.. J!2rife::>ia de Sã.o Paulo e Campinas; e 1'Nas r a í zes da dCID'.)Cr.:lcia operari a" , o u­
:úco docu;ne:r!to que conta a história da Oposição Sindical Metalúrgica de são Paulo 
:; é consiC.e.'::'c.do por esta corro "um cartão de apresentaçª o" . A el~ração do "Cala 
~oca, peão !·' /o i feit a a partir de deroimentos de operari os de Sao gernar<lo do 
Campo e df~ :::ô::. Paulo . O caderno denuncia que e.'Il qualquer lugar d.a. f abrica se per­
._.2b2 a presençél de vigilantes, cronometristas e do "dedo duro" . At é para ir ao 
~ . .c'.11hei:..'"O existe tempo certo. O livro t ermina f a lando da "Rádi o Peãa1 ' , dos "rrosqu_i 
-c.:: .. nhos ª, d:::i. s imul ação de problemas na produção para f[;anhar tempo, 90 J:ioca a roca 
corro forraas de t "!.--ocar informações e burlar a repressao dentro da fatrica . ( FSP -
3/6/84) 
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JUS'TIÇA APÓIA METAWRGICOS ALEMÃES 
Um tribunal de Frankfurt julgou ilegal a dispensa dos metalúrgicos em greve na 
_0J.ernanha Ocidental e deu às empresas pr azo até o dia 6 de junho para reintegrar 
os trabalhadorP.s . Quase 350 mil rnetallirgicos f oram despedidos ao entrarem em gr e 
ve para sem:ma de c.inco h~ras de trat:tlho , sem prejuízos dos sal&iios . (0 GWI:O -
1/6/84) 

TAABAlHi\DOHES URDANGS 
-------·-----

MJTORISTAS DESIMPREGAroS ?RDVOCAM TUMULTO HC RIO 

Cinco hJras oe tuJTlul~o ~alisaram ontem à tarde as principais vias de acesso à 
área central do Rio , bloqueadas ];X)r quasl:; 100 ônibus de pneus arriados por gru­
pos de rodoviários desemçregad-::is , que protes"'...a,.arn contra a recusa das empresas de 
acatarem as c~rtas distribuídas pelo Sistema. Nacional de Empregos (Sine), solici­
tando á reatettw."'a de 2S ~) vagas. O movimento, reunindo três mil rodoviários desem 
pregados, iniciou-se há um mês_e surgiu em decorrência da adoção pelas empresas -
de onibus do sistema de turno unico, ou "de duas pef.adas", sef,illldo os trabalhado­
res. Foi urna fórmula encontrada pel os empregadores de economizar mão de obra, con 
tratando o mesJTo rrotorista para dirigir os veículos durante o "rush" da manhã e Õ 
Ca tarde, permanecendo e-cioso nos intervalos, quando diminui o número de carros 
ern circulação. (FSP - 1/6/ 84) 

fNDIOS 

1\JDIO f: ELEIT0. PARA A ruNAI NO MARANHÃO 

Depois de ocuparem por 16 dias a Giii Dele,cracia Regional da Funai, forçando a de­
missão do Delegado Raimundo Nascimcr."'.:o , 2 c: ~ caciques !IBI'ar1henses , representando 
uma comunidade de 10 mil índios , elegeram Peci..ro Mari ze Filho - um Guajajara de 2S 
an::is - para o cargo . O resultado da eleição não ar-:radou a t odos e os partidários 
do advogado Clésio Muniz, Procurador Rer;i onal da funai, prometeram fundar uma aju 
dância da Funai em Imperatriz para seu candi dat o . Pedro é filho do cacique da al::­
,jeia de I3acurizinho e. desde criança vive fora da tribo . .uranco , cabel os aloira­
dos, ele é f omiado em adminis'traç-·.:, de E:. •Fries.::.s e trabalha na Companhia de Água e 
Esgoto de l3i."'asÍlia. Sua cEcolha f oi precedida de intensa campan.1-ia liderada pelo 
índio Joãs M2CY'1J.ga e che,çinu a divi dir os índi os : parte dos caci ques abandonaram 
a assembleia, ant es da votação . (O GIDI3Ci - 30/5/84) 

NAM3IQUARA RECUPERAM SUAS TERRAS NO STF 

Por decisão unânime do STF, os índi os Nambi quara recuperaram ontem parte de suas 
terras oo vale do Guaporé, no norte de Mato GPJsso , < ·e estavam sendo disputa.C.as 
desde 1972. (FSP - 31/5/84) 
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ENTIDfJ)ES DIVULGi\.1'1 Cl lRTú DE ALERTA SOBRE A SITUAÇÃO I'OS ?ATi\X( 

A_Associação Nacional de Apoi o ao Índi o , seção baiana, e a Comissão PrÕ-fndi o de 
Sao Pau~o di~lGar~ 01:rtem urr.a ~C~a-abr::rta à Nação", a l ertando para o a~avamc.n 
t o da situaçao dc s mdíos Pataxo Hc.-Ha-Hae~ "literalmente s itiados por .!'.lrileiros­
em parcela da 1;'8S~rva ~ndíçsena P~apuaçu:Cc..ra"Iluru, no sul da Dahia11

• Os . índi os, 
segundo as entidaaes, resistem a f ome, a s ede , ,10 dcscspen-:; de verGTI seus filhos 
r~rrendo e resi~tem às provocações dos cacauicultores da ref!i ão , que desejam l e­
va-los a urna ati tude desesperada" . Hf a zendo circular ooat cs f a lsos, corno o do pn,: 
tenso sequestro de funcionários da Funai há dua s s ernan2.s, arm:=i.ndo ~)stensivamente­
seus j agunços, i ncitando os pequenos pos seiros contra os índi os, os f a zende irDs 
criam um clirra de t€nsão que pretendem visivelmente l evar a l ém c0 limite t ol erá-

1" af . ' ... Co . - n......- f . l! ... ve , ll1!1.am a 1-ina:i.. e a rri.is sao n o - ndi o , acrescentando : Que; f a z a policia 
que não desarma esses incitadores à viol ência? Até a.17or a , o poverno do Estado d-3. 
Bahia tem escandal os3l'Ilente apoi ado ::is r.ril e irDs das t errc.s indÍ r:;ena s , concedc;n-­
~o-lhes títulos ilesais, títulos cuja nulidade está sendo re~uer1da na Justiça . 
. \pelaIIDs para a União , tutor a dos índios no Brasil, para 1ue evite um bando de 
san.Ble e não deixe s e perpetuar esta i)2!1omínia." (FSP - 31/ 5104 ) 

FDLÍTICA NACI ONAL 

LULA JÁ ADMITE A ELt:IÇÃO INDIRETA 

1\pÓs urra conversa com o governador Dr~zcüa, o presidente d:::> Parti d :::i dos Trabc: Th:>..­
t:lores, Lula, admitiu que o PT pc>derá participar d, C'.)l épL , El eit .::r al, ca s :-· cxis -­
ta a p.)ssibilidade de . ~ · presi dente da RepÚblica ser e l e i t •; pe l as r p '.)siç13es . Lul a 
reafinrou que a luta atual é pelas diretas-j á~ nas, ao se"' indapad~) s .:ibr e a hi1<-­
t ese de urra vitoria op :-.. sici onista, mc srro atravé s ci·:' Col égfo Eleit or al, csc 1 a:recol... 
que "no dia em que es se f at '.) acontecer t erem")S a sabedoria ,ie <::xaminá-lo" . Na sc:x 
ta-feira, ap:)s um encontro C '.)m o poverr.al~Cl:;.: Tancredo Neves em 2el c Horizonte, ':) 
dirigent e petista j á havia admitido a tese Je um candidat o único das oposiç3es, 
acrescentando que a prop-_)sta seria submetida à reunião d::: Diret.::;ri c· Nacional do 
PT, no proxirro di a 3 . ( FSP -· 29/5/84 ) 

JJAASÍLIA REC1NE 15 MIL PEDI NL'O DI RL!AS-JÁ 

Na maior concentração p)lÍtica de sua hist6ria , DrasÍlia reuniu na noite de ·.::.>ntem 
cerca de quinze mil pessoas atrás dr:t t orre de televisão, um d~:s ma.Y'Cos da cidade, 
~Bra retornar a campanha das diretas-já . E mlJ~ sucessã0 de mais de quarenta pr:in~ 
c iament os e UT!l.c1. sinfonia de buzinas CiE: autunoveis com coral , repurJiou a s negoc ia 
ç)es que conduzem au Colégi o Eleitoral a escol ha do próximo presidente . A abertu::· 
:-·a ficou para Druna Lnmbardi e Carl os Al berto Ricelli, .. ::;s doi s artista s presentes, 
scpui dos por um inflamado discurso do pr esidente do PMDD , deputado Ulisses Guima­
:v-S:es . O president e do PT , Lula., na mE:SJIB. li.rtl1ã de Ulisses JP.as num t om mais aprcs--
3ivo disse: 1'Se engal2am os que acham que a s~lução está no C'Jnp,rcs~o N~cional ~fü 
::]_Ue o Figueiredo est a a fim de f a zer concessoes, p:>r:iue •i poder nill[,Uem negc.;cia; 
J i;:oder a gente t orna, conquista, não nefocia. Por i sso , a luta precisa conti.~uai: 
nas ruas pel a s eleições diretas". Todo o discurso de Lula f oi marcado pel o repu­
G.i o ao Colégi o El eitor a l . Disse , pr:'r exempl o , qu~ tn)car Fi Qleiredo pcl o _vice- pY'?_ 
s i dcnte Aureliano Chave s é o mesmo que t rucar aneis , quand•J o pcvc• quer e tir ar 
os dedos daquel es que met eram a mão durante tanto temID" · Ent re os vários reprc­
sontantes políticos estavam o líder do PMDI3 na Câmara , Freit;:,s Nnbre , o lÍcier ._, -
VI' Airton Soares líder do PMDB no Scnad::i , Humberto Lucena. r~os 8studante s a ::is '... . ' . - . - . . 
l~'oliticos e representantes de entidades de classe , a t o;uc3 n.:;. _ vari .::u. Sem?P2 e 
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mesrro grito pelas.-dire±a.sjá e ·contra _as-negociacões e o Colégio Eleitoral. O co­
J:'_-Ício surpreendeu políticos conD Lula e Ulisses. "Eu vim na expectativa de çus se 
r·ia menor-, mas essa derronstração de DrasÍlia me surpreendeu. O comício de Brasí--
lia é a retomada da caminhada pelas diretas" , disse Lula. (FSP - 2/6/84) 

A lliENDA TIGUEIREDO SERÁ VOTAfJA ATÉ DIA 27 

Una sugestão de calendário para a di scussão e votação da emenda do e;overno , com a 
apresentação do parecer do r el at or ci.té e dia 22 de junho e a vot ação no Congresso 
atê o dia 27 , foi o resultado da reuni ão de duas horas entre os dirigentes e lÍde 
res do PMDD com os do PDS ontem em Br asília . A prop:ista de Constituinte também -
foi colocada em discussão, tenéo havido um avenço na posição do PDS , que concor­
dou em voltar ao assunto nas próx.;.mas conversações com o FMDD . (ESP - 31/5/84) 

EMPRESÁRIOS DEIDIDEM PS DIRETAS E APÓIAM AURELIANO 

Os empresários querem ele:i.ções dire-i:a.s-já para a Presidência da RepÚblica. Prefe­
rem o vice-presi dente Aureliano Chaves ou o governador de Minas , Tancredo Neves , 
para ocupar o cargo . Não acreditam que a economia brasileira esteja saindo da re­
cessão e são f ãvoráveis a urna renegociação da dívida externa. Estas~ as principais 
conclusões da pesquisa promovida pel a Associação dos Jornalistas de Economia e Fi 
renças do Rio junto a 110 empresários durant e a realizaçãG do Pl enári o de IndÚs-­
tria e Comércio . Ib t otal de empresários que votaram na pesquisa - entre eles o 
presidente da Federação. Inoústrias do Estado de São Paulo , o da Federação das In­
dústrias do Rio de Janei ro , o presidente em exercício da Confeder ação das Assoei~ 
çÕes Comerciais, - 63' ( 57 ,27%) querem el eições diret as j á; 28 ( 25% ) concordam com 
a emenda proposta pel o governo; com c:iiretas em 88 ; 12 (10 , 9% ) preferem eleições 
indiretas com Colé~ Eleitoral, ,e 4 ( U,4%) são favoráveis à negociação com mand2 
t o-tampão. No: ;item n-~dos-para ocupar a Presidência11

, a SUT?resa !"'ão foi a 
escolha de:· Aureliano -:i;,i .44 vàtos ou 49% - - e Tancredo - 35 vot es ou 31,8% - mas 2. 

baixÍssima: cotaçâõcão,)r4ID-stro Andreazza, ciue só obt eve ap:>io de um entre os 11:: 
empresários votantes .. AJ-ém aos três .citadas, for am vot ados o deputado Maluf, com 
11 indicaçÕes (10~ ) ; o ,$enador Piarco .Maciel, 5 vot os (4,5%) ; 0 deputado Ulisses 
Guimarães , 4.; o gnvernadQr Briz.ola , .. 2 ; e Setúbal , 1 . ( FSP - 31/5 / 8 4) 

DESCOBRIRAM UM. OOS---GJLPES : MALuf CONDENAJ:XT i\ REPOR 0 DINh'EIRO PÜGLICO 

O ex-prefe~to Maluf e o ex-vereador .f'irniarido Sirtões, ex-presidente da .câmara Muni­
cipal de Sao Paulo , t er ão de ressarcir à Pref eitura , ,, equivalente a 13.538 ORTNs 
- Cr$ 150 . 881.101, OG , corres::;::onderrtes com juros e c _:,rreção rronetária, ·aos 315 mil , 
cruzeiros que custarem em 1970 os 2S automóveis presenteac.os aos :integrantes da 
Seleção Brasileira de Fut eoo:. A 1 . ~.:;;:>.::.ra CÍvL.l :h Tribunal de Justiça · éio Estado 
de São Paulo, i;:or votação .. unânime, confirrrDu ont12m a decisão do juiz d.à 1q. Vara 
da Fazenda Municipal que em fevereirD do ano passado homologara o cálculo de li­
quidação f eito pelos peritos. Dentro de 30 a GO dias, será executada com a penho­
ra das propriedades de arrJ:::o.s, .::t8 c::-:"::::-ir o- val:ir a que f oram condenados. (ESP -
30/5/84 ) 

uRIZOIA QUER ~a ; AMIN PROFÕE TANCFillXl 

A candidatura única das o:r;:osiçÕes. p::xie evoluir 11para UIIB. decisão maior, mais abran 
gente" , e Aureliano Chaves seria o nome de consenso ;ara um roverno de transição -­
nacional até 1986 :-1:ste é o pensamento .do governador - do Ri o , ~Leonel Drizola, mani­
festado apÓs audiência de lima hor a e dez ml.nutos com 0 Vice-~residente em exercí­
cio , em BrasÍlia. •. Em Santa Catarina, o governador ~ridião 1\rr.in , do PDS, af irncu 
que está mais preocupado com a descerrtral i zação do p:x:ier do que com nomes , ms 
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oonsider:::>u ~~credo Neves "um nome res:;Jeitável,.qu~ l_X)deri a ser ~ i deal num esgu~ 
ma de transiçao e desck: que represente necessariamente uma soluçao suprapartida.·­
r ia" . (FSP - 1./ G/ 84) 

MONTORO DÁ 67 ,5% AO FUIJCION..A,LISMO 

: g:Nerno do Estado resolveu conceder um reajuste salaricJ.l de 67 , 5% (equivalente 
e.. 1 ·JO% do INPC :;:revist o para aplicaçã':l. em julho ) ao funcionalism:i pÚblico estadu­
al . O piso do funcionalismJ foi rea justado em 69 ,1% e aror a é de Cr$ 194.500 , 00 . 
A maioria dos t3 repre~;entantes do ftmcionalisrrn present es ao encontro considerou 
cJ. concessê'.o "t;j 1a vitór · :=-~" . O presidente da Associação dos D.Jcentes da Universida­
de de São Paul o chegou. a afirmar que a decisão teve "u."'!l carát er histórico", c..mlxi­
r ia o índice tenha si.do TI'.enol"' do que o reivindicado. O governador l"'bntoro alertou 
que este reajus i:e não e-:.; :.. .;. ..:..::: ~ .:. .• J.;.. ~:. ·-.i.Ta. decisão técnica , e sim IXJlÍtica. Ele r:on­
cerou que ouviu as r azoes dos servidores e de seus assessores da área econômica e 
resolveu 11 correr o risco , sabencio que o Tesouro do Estado sofrerá muito com este 
custo". Com a m di da, 92, 5% da receita do ICM do Estado para o seeundo semestre 
estarão empenhados err. c.-1: ~- .... _;_, : 2 C'..~-: _-:-.as 7 , 5 % para as demais despc:.sas. ( FSP -
31/5/!34) · 

OUTRL\S 

O MUNDO V AI ACAD..AR: A TEP.RA VAI VIRAR UM DESERT·J 

Um terço da Terra cor n .. ~ o sério risco de se transformar em desert·.J , segundo inf or 
ma o ooletim das Nações Unidas que ser á publicado. no proxirro e i a 5, Di a Mundial Z:-c 
Mei o Ambiente . O inf orrrtc do ProL!'c.;1-.:-. ·..Zs Nações Unidas para o Mei o J.lJTlbiente ainda 
aestaca que se o ritrrn ce destruição elas t erras produtivas - csrca de 21 milhões 
ele hectares por ano - continuar sendo mentido ~ i st o conduzirá a urna catástrDfe . 
O JJoletim ainda cenunciou que 35% da superfície terrestre - onde habitam 8 50 mi­
lhões de ressoas - cor.:'8 o perigo cc se transforrriar em deserto : são 21 milhões ec 
hectares, ou seja, quase a metade do território espc:mhol, que a cada ano sofren 
cuma agressão do !llei o <Jrr.biente e outras ameaçadas aos sistemas vitais do planet a , 
~Jr:.::vocándo crises sociais e políticas que ameaçam a se[!UY'ança r:1undial1

' . (ESP -
3'] /5/84) 

SIPLAN NÃO DÁ VEi~DA PARA MEIO AMDI2ITE 

Li Secretaria Especial de Contr:>le das Estatais - Sest - está r estringindo os in­
vt:.stimentos das empresas do g0v12rno na. pres2rvaç.J.o ambiental, urna situação que 
e.grava os problerras de Cuba.t ão , onde a Cosipa , a Refinaria Presidente Dernarr.les e 
u. Ultrafertil são al 1rp:::c c-1..: ; '""":r:'~r.d.-r;a.is res .. nsáveis pel os altos índices de po­
luição a"brnsférica regis-trados na ClCade . Ao defenderem esta opiniªo , !écnicos- do 
roverno federal ligacbs 2.0 setor lembram que os proble.rras de Cubat ao ja foram i­
dei.1.tificados pel a oomissão interminis-cerial criada em 1982 c ·! In esta finalidade e 
oorn o objetivo de aoornpanhar a implantação ·'..e suas sugestões . Até hoj e , porém, 
os pedidos de recursos ;; foram negados pel o ministro Delfim Netto , do Plane jamen­
t o (ESP - 3/6/84) 

15 . 



' 

• 
' 

' 

. ' ' -

CARTA ro LEITOR 

VIOIBNCIA CONTRA OS TRABALHADJHES EM ELEIÇ) ES SINDICP~S DE CASA NOVA - BA 

Através do Dispo de JuazeirJ (DA) cher.ou ao Aconteceu uma grave denúncia 
sobre arbitrariedades cometidas contra os trabalhadores, sindicalistas e r,essoal 
comprometi do com o tr~alho da Igr€ja na área. J\ seguir reproduzm:;s o rraterial 
enviado com a pequena dedicat ória que foi f eita ?Jr D. José Rodri gues: "aqui al­
guns dos que me acusam de pregar 'viol ência 1 " . Realmente , depois de ler a nota o 
leitor vai concon::lar com D. José: a rrática da violência só interessa a quem vi­
ve da injustiça, da opressão . t\ viol;ncj,:: n~o interessa a quem está comprometido 
com a libertação do homem, poniue ela não l ilierta ninguém, não cria confiança e 
nem gera solidariedade . !-iqui vererrns corro a violência .ser á usada contra o direito 
Je or ganização e reivindicação do trabalhador através de seus sindicatos. 

"Os trabalhadores :rurais e CPI' de Casa Nova vêm através desta not a denun 
ciar e repudiar es agressões ocorridas na r:-Jê'.c:b:u g,ada de 12 de maio de 1984, quan:­
do seis indivíduos inescrupulosos pertencent es ao grupo dominante (Agnaldo Melo , 
Ck idoaldo Castro, Arnol do e outros não n0ccnhecidos nas liderados pel o Deputado 
Est adual Antonio Honorato , corro esse mc:Dt' i eclarou na Rádio Grande Rio, agredi­
rn1T. os trabalhadores rurais que se encontravam em vir ilia na p::>rta do Fórum. 0s 
Ü"abalhadores estavam guardando as Urnas das .El eições Sindicais·, direi to que as­
siste ao trabalhador , segundo portaria n9 3. 437, de dezembro de 1974 , do Ministro 
.::;.) Tr abalho (art. 28 § 4 5. Jamais esperávanos~ . .esse tiro de ar;ressão :pJr pessoas 
el eitas pel o vot o do povo e que vêm at,red.ib. a_ esse mesrro povo quando reivin8ica 
os seus direitos. As agressões for am físicas e · mor ais t a i s corro ; Puxaram o cober­
t or, chamaram de m l eque , f ilhos da Put a .e.. outr)s xingamentos , dizendo ainda que 
·'.)S trarelhadores e o Dispo merecian pancadas e cadeia, ao mesrro tempo em que Em- . 

purravam os trabalhadores. E o mai s gn:'.vE: de tudo , foi que pediram a carteira de 
i dentidade do companheiro José Dr agá, lt.:. , ando-a com el es. Até hoje, dia 14 a car­
t eira não foi devolvida, apesar da <J.Ueixc=t t er sido prestadc. na Del er,acia l ocal e 
sabendo-se onde ela está . Foi e..--itão que UIIléi senhora que cJS acompanhàva, para evi­
tar rraiores ao-essões , intervei o , consepuindo tirar os arrcssor es r:10 l ocal do a-
contecimento . · 

Se nossos companheiros tivessei"TI rcagi d.) na hor a , e houvesse acontecido 
algum incidente rrais p:r ave , iriam nos chamar de agitadores liderados pel o Dispo 
ou pel os A5e~tes de Past oral da Di ocese de Juazeiro corno aconteceu no Vale do Sa­
l itre. Na verdade, nós sorros pessoas que estarros lutando p:>r 1.lIIR sociedade justa 
e f r at erna , e corno primeiro passo lutam:is por um sinaicato livre e que este ja só 
n . .::_s nãos d:-;s trabalhadores . Quererros paz e justiça e não violência. E a nossa lu­
ta não é agressão corno el es dizem~, mas f;1zer cumprir o pl ano de !:leus entre e s ho­
mens. Nem ricos ; nem pobres, nem opressores ; . nem oprimidos. Mas pessoas livres, 
com seus direitos respeitados. 

Repudi arros corno inverídicas : 
- As notícias dos jornais e t elevisão , pois ncnhumJ. del as coir1cide com a 

realidade dos f at os. Mais UIIléi vez a hi stóri a está sendo contada da rraneira dos o­
;?n~ssores, corno é o caso do j ornal "A Tar.:ie" cie sábado , 12 de ITBio de 1984. 

- A m:meira como foi realizada ,3_ el eiçã8 sindical, com polÍ ticos dentro 
c:as seções querendo impedir a pr, fsnça e a votaçãc livre dos trabalhadores . -
PerB-JI1tarrrJs: Qual o interesse dos p:;lÍticos numa el e i ção sindi cal se el es não são 
traJ:alhadores rurais? 

- Os políticos nas seções opinando nas at as, e f ora del as, ameaçando co~ 
Pifles e xingamentos com o que aconteceu na seção l ocalizaja na sede da entida­
;ie . 

- Por t enros sido acusados 1e agi t ador es e baderneiros , quando na vereia-· 
de 0 protesto dos trabalhadores er a s impl esmente para ~ue a l ei f 8s se cur;:prida, 
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p:Jis queriam abrir Urnas sem esperar a chegada das outras para verificar se tinha 
obtido Quorum. 

- Re~s-e.inda.._.as acusações feitas A.o nosso Dispo e ao trabalho da 
Igreja, tanto no episÓdio do Vale do Salitre, corro nas Eleições Sindicais. 

NÓs sabelros que a seirente da injustiça não é semeada pela Igreja, nem pe 
lo Gisp:J e sim, por aqueles que têm o Poder nas nãos. As injustiças sociais provo 
cam a violência e o I3isp:J e a Igreja é quem são os culpados? -

A prova de que não havia violência p:Jr parte dos trabalhadores, mas sim 
i:or parte dos homens que dizem ser autoridades do município , é que o :Celegado de 
FolÍCia não canpareceu ao local. Porque se houvesse trabalhador fazendo desoroem, 
certamente ele teria comparecido . 

Incriminarros o Delegado de Polícia pel os f at os ocorridos na madrugada do 
di a 12 deste, porque apesar de ter sido solicitado através de comunicação escrita 
e na presença de vários traba.lhadores, r.enhurra providência t orrou e até o rrornento 
não entregou a carteira de Identidade roubada da mão do trabalhador. 

Esta nota será entregue na CPr Diocesana, JIDvimentos de op:Jsição , Delega­
ci a Ref,ional e diversos órgãos de infornação ." 

Casa Nova, 14 de rra.io de 1984 

Seguem as assinaturas da CPr l ocal e representantes da Chapa 2 e de diver 
sas cormmidades. (JRS - C. P. 192 - 48. 9CC. - Juazeiro - l3A). 

P. Almeida 
Francisco da Rocha 
José ~rB.ldo Fernandes 
E. dos Santos C!uz 
Pedro Dias da Silva 
Manoel da Silva CGstrD 
Raimundo Pacheco da Silva 

Raimundo Ribeiro Di as 
João Cel estino Rodri gues 
Pedro da Costa Crapa 
Inácio da Silva Azevedo 
Henrique Dias da Silva 
José Draga 

17. 




